
Resumo: Este artigo inventaria as produções bibliográficas 
brasileiras que versam sobre as Escolas Criativas com foco 
nas potencialidades para a formação científica, técnica 
e humana de professores. A metodologia considerou 
um levantamento bibliográfico de publicações, realizado 
no Google Acadêmico, utilizando-se, como descritores 
de busca os termos “escolas criativas”, “complexidade”, 
“transdisciplinaridade” e “saberes”, que apresentassem, ao 
menos, uma citação. Os resultados revelam que as pesquisas 
são recentes e apresentam discussões alinhadas às demandas 
da sociedade contemporânea; sendo ainda circunscritas a 
um grupo de pesquisadores filiados à Rede Internacional de 
Escolas Criativas, com representação no Brasil. Os conceitos 
basilares recorrentes são criatividade, transdisciplinaridade, 
ecoformação, inovação e complexidade. Constata-se a 
necessidade de maior divulgação das pesquisas sobre Escolas 
Criativas em função das potencialidades para a formação de 
professores, para a constituição de novas referências sobre os 
processos de ensino e de aprendizagem em uma perspectiva 
transdisciplinar, humanizadora, científica, ecossistêmica e 
criativa.
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Abstract: This article presents the Brazilian bibliographic 
productions that focus on the Creative Schools and present 
their potential for the scientific, technical and human 
formation of teachers. The methodology consists of a 
literature review carried out through a survey of publications, 
carried out on Google Scholar, based on the search descriptors: 
“creative schools”, and “complexity”, “transdisciplinarity” and 
“knowledge”. The productions should present at least one 
citacion. The results reveal that the research is recent and 
presents discussions in line with the demands of contemporary 
society; being restricted to a group of researchers affiliated 
to the International Creative Schools Network, with 
representation in Brazil. The relevant recurring concepts are 
are creativity, transdisciplinarity, ecoformation, innovation 
and complexity. There is a need for greater dissemination 
of research on Creative Schools in view of the potential for 
teacher education, for the constitution of new references 
on teaching and learning processes in a transdisciplinary, 
humanizing, scientific, ecosystemic and creative perspective.
Keywords: Complex Thinking. Transdisciplinarity. Teacher 
Education. International Creative Schools Network. Creativity.
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Introdução
“A ciência é, e conti nua a ser, uma aventura.” (MORIN, 2005, 
p. 26)

A epígrafe que inicia esta introdução é uma inspiração para nós, autores deste arti go, 
pois consideramos, tal como Morin (2005), que fazer ciência consiste em romper paradigmas, 
incorporar a casualidade, enfrentar a complexidade e exercer a liberdade e a criati vidade. 

A acepção de aventura envidada pela obra “Ciência com Consciência” (MORIN, 2005) 
explicita que a ciência, como conhecimento vivo, possibilita a investi gação acerca do universo, 
da vida e do ser humano. Para o autor, a ciência é “elucidati va (resolve enigmas, dissipa misté-
rios), enriquecedora (permite sati sfazer necessidades sociais e, assim, desabrochar a civiliza-
ção); é, de fato, e justamente, conquistadora, triunfante.” (p. 16-17).

O caráter de aventura tributado à ciência não indicia uma falta de rigor metodológico 
ou de um compromisso éti co com o conhecimento produzido. Para Morin (2005), “a verdade 
da ciência não está unicamente na capitalização das verdades adquiridas, na verifi cação das 
teorias conhecidas. Está no caráter aberto da aventura que permite, melhor dizendo, que exige 
hoje a contestação das suas próprias estruturas de pensamento”. Isso implica responsabilidade 
e profundidade, mobiliza a elaboração de modos novos de interrogar os saberes produzidos, 
procurando neles senti do, a fi m de permiti r que a ati vidade cientí fi ca disponha dos meios da 
refl exividade, isto é, da auto interrogação, do enfrentamento da complexidade, da consciência 
de incompletude do conhecimento e da percepção das incertezas. 

Um dos tópicos mais importantes que Morin (2005) aponta, em sua obra Ciência com 
Consciência, aqui tomada como referência principal da discussão proposta, está vinculado à 
noção da devida responsabilidade que todo e qualquer pesquisador deve ter com o objeto 
pesquisado. O autor explicita que a responsabilidade é “noção humanista éti ca que só tem sen-
ti do para o sujeito consciente” (p. 117). Nesse contexto de discussão, a concepção “clássica” de 
ciência é posta em questão, uma vez que dissocia, por princípio, as noções de fato e de valor, 
ou seja, “elimina do seu meio toda a competência éti ca e baseia seu postulado de objeti vidade 
na eliminação do sujeito do conhecimento cientí fi co. Não fornece nenhum meio de conheci-
mento para saber o que é um ’sujeito’” (p. 118).

Ao arti cular fato e valor, o autor expõe uma questão basilar para o pensar e fazer ciên-
cia: a questão da responsabilidade, que incide sobre a compreensão do “não senti do”, ou seja, 
à ressignifi cação dos critérios qualifi cadores da “verdade” cientí fi ca. Para o autor, a responsa-
bilidade relaciona-se aos sujeitos, às opiniões e às convicções, aos modos como o pesquisador 
age e julga ter conduta responsável, isto é, não existe ciência sem sujeitos. Assim, “não basta 
ter boas intenções para ser verdadeiramente responsável “(MORIN, 2005, p. 118), não basta 
refl eti r sobre os fatos e organizá-los para se ter um conhecimento, é preciso conceber o enrai-
zamento dos valores numa cultura e numa sociedade, é preciso arti cular a ciência e o contexto 
social em seu constante movimento. 

As noções de fato e valor, problemati zadas por Morin (2005), permitem uma extensão 
para o fenômeno educati vo. Quando analisamos deti damente os processos de ensino e de 
aprendizagem, seja do ponto de vista da pesquisa, seja do ponto de vista profi ssional, podemos 
inferir que as referências comumente adotadas na nossa sociedade partem de modelos pré-
-estabelecidos. O “fato ensinar”, recorrentemente, encontra-se dissociado do “valor educar”, o 
que fragiliza a ati tude responsável e responsiva por parte dos sujeitos – docentes e discentes. 
Educar não se sucumbe à exposição/transmissão de conteúdos, pressupõe responsabilidade, 
uma éti ca da competência, um compromisso com o presente e com o futuro.  

Se para o autor, a ciência abarca, simultaneamente, imaginação criadora, verifi cação, 
rigor e ati vidade críti ca; por essa razão, consti tui-se na e pela complexidade, consideramos 
que, no contexto educacional, que se prima pela arti culação entre ciência e sociedade, a com-
plexidade também está implicada.  

Nessa dimensão do pensamento complexo, os pressupostos basilares que fundamen-
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tam as Escolas Criati vas têm iluminado refl exões que permitem uma abordagem que contem-
pla essa arti culação entre ciência, educação e sociedade. Desse modo, o presente arti go ca-
racteriza-se como um levantamento bibliográfi co das produções brasileiras acerca das Escolas 
Criati vas e de suas potencialidades para a formação cientí fi ca, técnica e humana de professo-
res. Segundo Torre (2013), as Escolas Criati vas consti tuem-se como espaços que transcendem 
o contexto local, (re)criam possibilidades, ultrapassam expectati vas, valorizam os sujeitos e 
suas interações, ampliam perspecti vas de formação, com vistas à qualifi cação das relações 
humanas e à transformação social. 

Desse modo, este arti go se caracteriza como uma pesquisa bibliográfi ca, que se organiza 
em três partes basilares: a) arti culação entre a ciência, a educação e a sociedade; b) levanta-
mento da produção brasileira acerca das propostas de Escolas Criati vas; c) análise de experi-
ências exitosas de pesquisa, envolvendo os pressupostos das Escolas Criati vas no contexto da 
formação de professores. 

Parti ndo do posicionamento de Torre (2008), que ressalta que a responsabilidade da 
criati vidade nas ações educati vas pertence aos professores, este arti go busca analisar as po-
tencialidades da proposta de Escolas Criati vas para a instauração de práti cas inovadoras de 
ensino, notadamente, como um referencial que possa contribuir com a sistemati zação de prá-
ti cas voltadas para o percurso formati vo de professores. Pensar a formação docente, sob a 
perspecti va das Escolas Criati vas, implica em retomar o senti do de aventura atribuído à ciência 
por Morin (2005), ou seja, implica problemati zar, investi gar, comparar, interpretar, criar, socia-
lizar e propor práti cas educati vas para a construção de uma trajetória inovadora e sempre (re)
construti va, que possa servir de referência para outras insti tuições para fi ns de novos empre-
endimentos didáti cos.

Formar professores criati vos abarca uma refl exão acerca do próprio perfi l profi ssional 
(ati tude e espírito criati vo, com ati tude aberta, fl exível, colaborati va e empreendedora), da 
necessária arti culação com as competências para a vida (aprendizagem integrada, contextu-
alizada, transdisciplinar, com diversidade de estratégias e recursos de ensino), dos objeti vos 
de ensino (formação multi dimensional: conteudísti ca, cogniti va, cultural, social e afeti va), das 
práti cas de ensino situadas que promovam a formação humana (desenvolvimento sustentável, 
pensamento complexo, exercício da cidadania, fruição estéti ca, convivência social, responsa-
bilidade e autonomia).  Esses são os princípios basilares que fundamentam a proposta das 
Escolas Criati vas. 

A educação e a ciência: bases epistemológicas para a formação 
docente

Ao procedermos a arti culação entre a educação e a ciência, parti mos do pressuposto de 
que o papel das insti tuições escolares não se reduz aos processos de produção, de circulação 
e de recepção de conhecimentos cientí fi cos, mas se estende à busca de compreensão da com-
plexidade inerente aos sujeitos e ao contexto histórico e social, à promoção de transformações 
sociais e de ações didáti cas pautadas em uma abordagem transdisciplinar. 

No escopo da presente discussão, merece destaque a questão das bases epistemológi-
cas nas quais se fundamenta a ciência moderna, no tocante a superespecialização dos saberes 
e a forte racionalização dos métodos cientí fi cos. Além disso, sobreleva-se, ainda, a dualidade 
éti ca da ciência, que pode trazer benefí cios ou prejuízos para a sociedade, ou seja, a ciência, 
que possibilitou a descoberta de tratamentos e de medicamentos para a cura de doenças e 
para a qualidade de vida, também viabilizou a fabricação de armas, a produção de agrotóxicos, 
a instauração de um poder paralelo de dominação, a ampliação das desigualdades sociais e 
várias outras possibilidades de degeneração humana. 

Castro, na apresentação do livro Ciência com Consciência, (MORIN, 2005, p. 3) explicita 
que a obra tem um duplo desafi o:  

apontar problemas éti cos e morais da ciência contemporânea, 
cujos múlti plos e prodigiosos poderes de manipulação, 
nascidos das tecnociências, têm imposto ao cienti sta, ao 
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cidadão e à humanidade inteira o problema do controle políti co 
das descobertas cientí fi cas, e a necessidade epistemológica de 
um novo paradigma que rompa os limites do determinismo 
e da simplifi cação, e incorpore o acaso, a probabilidade e a 
incerteza como parâmetros necessários à compreensão da 
realidade.

Para o enfrentamento desses desafi os, o autor destaca a necessidade de as referências 
epistemológicas que fundamentam as práti cas de ensino estarem pautadas na complexidade, 
que se funda na incerteza e no diálogo, na incompletude e no inacabamento. Para o autor, 

Acontece que o problema da complexidade não é o da 
completude, mas o da incompletude do conhecimento. 
[...] Por exemplo, se tentamos pensar no fato de que somos 
seres ao mesmo tempo fí sicos, biológicos, sociais, culturais, 
psíquicos e espirituais, é evidente que a complexidade é aquilo 
que tenta conceber a arti culação, a identi dade e a diferença de 
todos esses aspectos, enquanto o pensamento simplifi cante 
separa esses diferentes aspectos, ou unifi ca-os por uma 
redução muti lante. Portanto, nesse senti do, é evidente que 
a ambição da complexidade é prestar contas das arti culações 
despedaçadas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias 
cogniti vas e entre ti pos de conhecimento. De fato, a aspiração 
à complexidade tende para o conhecimento multi dimensional. 
Ela não quer dar todas as informações sobre um fenômeno 
estudado, mas respeitar suas diversas dimensões: assim como 
acabei de dizer, não devemos esquecer que o homem é um 
ser biológico-sociocultural, e que os fenômenos sociais são, 
ao mesmo tempo, econômicos, culturais, psicológicos etc. 
Dito isto, ao aspirar a multi dimensionalidade, o pensamento 
complexo comporta em seu interior um princípio de 
incompletude e de incerteza (MORIN, 2005, p. 176-177).

Ao arti cularmos ciência e educação, nessa perspecti va, emana-se a relevância de se pro-
mover arti culações entre saberes/conhecimentos, disciplinas escolares, categorias cogniti vas, 
metodologias de ensino e procedimentos didáti cos, valores e concepções sobre o que signifi ca 
ensinar e o que signifi ca aprender. 

Nessa direção, Morin (2003, 2008) destaca que, na perspecti va do pensamento comple-
xo, é relevante valorizar os métodos e as estratégias uti lizados pelos sujeitos e que poderão ser 
revistos ao longo do processo. O método estrutura-se nos princípios de controle e do rigor do 
raciocínio e a estratégia contempla a abertura, o imprevisto, a eventualidade e a diversidade. 
Nessa acepção, os processos educati vos extrapolam as abstrações cientí fi cas, as relações de 
dominação do sujeito que se apodera do objeto quando emprega um conjunto de métodos 
e técnicas educati vas. Assim, instauram-se processos de efeti va aprendizagem, não apenas o 
conhecimento de uma suposta verdade. 

Para Almeida (2000, p. 18), 

A ciência não representa, portanto, a totalidade do 
conhecimento. O conhecimento não se reduz à ciência. Além 
dos conhecimentos teóricos e técnicos veiculados pelas 
escolas e universidades, as experiências felizes ou traumáti cas 
no interior da família, o convívio social, as dores da alma, a obra 
de arte, o romance, o cinema, as viagens e os acontecimentos 
inesperados são igualmente formas importantes de 
conhecimento. Essa maneira de dizer as coisas, longe de 
oferecer uma visão pessimista do papel da educação formal, 
nos convida a pensar numa educação para a complexidade, 
para a religação dos saberes e o comparti lhamento de 
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experiências. Educar para a complexidade é capacitar o cidadão 
para conviver com a incerteza e ti rar bom proveito dela; é 
fazer da sala de aula um lugar para discuti r e experimentar, 
também, os valores éti cos da responsabilidade com a vida, 
com a amizade, com a justi ça e com a felicidade humana.

Nesse senti do, podemos considerar que a ciência, per se, não traz melhorias para a so-
ciedade, mas o seu uso é que faz toda diferença. Essa afi rmação também se aplica à educação. 
Ciência e educação possuem, como pressuposto basilar, um caráter inovador, transformador e 
enriquecedor, capaz de promover a instauração de uma postura transdisciplinar, aberta, fl exí-
vel, críti ca, criati va e contextualizada. Mas, isso demanda uma refl exão sistemati zada e contí -
nua sobre os modos de se conceber a educação como potencializadora do desenvolvimento e 
da transformação social. 

Nessa direção, segundo Morin (2000), a educação tem um papel de buscar a arti culação 
dos currículos com o contexto social dos alunos, de modo a superar práti cas que se caracteri-
zam pela “[...] inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, 
fragmentados, comparti mentados entre disciplinas, e, por outro lado, realidades ou problemas 
[...] transversais, multi dimensionais e transnacionais, globais, planetários” (MORIN, 2000, p. 
13).

Assim, quando falamos em complexidade dos saberes, múlti plas variáveis devem ser 
postas em questão quando se fala em educação. De um modo geral, a educação e o ensino 
sempre foram campos do saber, nos quais a incerteza e a incompletude foram descartadas ou, 
até mesmo, abominadas. 

Em linhas gerais, na educação, a visão integral, complexa e arti culada dos saberes sem-
pre se mostrou um erro a ser evitado. Essa completa desarti culação sempre eclipsou a comple-
xidade. Dito isso, nota-se que, para se pensar a vida humana de modo mais amplo e arti culado, 
a complexidade precisa ser levada em conta. Como viu-se com Morin, a ausência de um olhar 
complexo na ciência, do ponto de vista clássico, a transformou em uma forma “desencarnada” 
de análise da realidade. Esse mesmo método de compreensão do mundo trouxe implicações 
para a educação. Muito saber com pouca humanização. A ciência do século XX foi construída 
a parti r dessa lógica.

A visão de Morin, em suas diversas obras, possibilita várias provocações sobre a ciên-
cia, educação e a vida. A discussão sobre pensamento complexo reitera que volati vidade e a 
incerteza agora são computados como elementos-chave no trabalho hermenêuti co de nosso 
mundo contemporâneo. Dessa forma, vê-se que o mundo da escola hoje necessita de uma 
interpretação clara do que realmente é ordem e desordem, caos e harmonia, simplicidade e 
complexidade. Elas não são antí teses, mas síntese de um processo educati vo emancipador. 

Nessa direção, Marti nazzo e Dresc (2013, p. 56) reiteram que

Na medida em que temos visibilidade e compreensão de que 
o conhecimento é algo histórico, multi focal, multi dimensional 
e recorrente, e que o senti do dele não está posto a priori, 
podemos repensar os processos escolares em outros níveis 
de compreensão e operacionalidade.[...] e é uma tarefa 
imprescindível, em todo o processo de educação escolar, 
repensar a estrutura paradigmáti ca responsável pela 
assimilação, apropriação e produção de conhecimentos e que 
determina, igualmente, a própria compreensão da realidade. 
A educação escolar é desafi ada a consti tuir-se em um processo 
capaz de gerar um ser humano em sintonia com sua época, 
atento aos diferentes saberes que se colocam lado a lado 
diariamente. Educar para a vivência em meio a esse contexto 
complexo implica um forte questi onamento ao conhecimento 
fechado, estanque, padronizado, desconectado do todo, que 
impossibilita um diálogo enriquecedor e construti vo nos 
ambientes educati vos. Cremos ser conveniente pensarmos 
e organizarmos a educação escolar como um rico espaço de 
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valorização das certezas e incertezas, de problemati zação, 
de questi onamento, de reconhecimento e de construção 
das possibilidades do pensamento complexo. Assim, ela 
se disponibiliza a aprender a compreender e ensinar a 
complexidade da vida, do ser humano, do conhecimento. 
Aceitar isso envolve ter presente, em primeiro lugar, que as 
certezas, por mais convincentes que aparentem ser, não são 
absolutas, pois sempre carregam consigo a incerteza, semente 
de um novo saber.

Se Morin afi rma que não basta ter boas intenções para ser responsável, isso não signifi ca 
dizer que não devemos seguir por novos métodos criati vos de ensino, pois é, no meio do caos 
e da incerteza, que a criati vidade é convocada a parti cipar, justamente porque criati vidade e 
complexidade são copartí cipes da transformação. Para o autor, “o objeti vo do conhecimento 
não é descobrir o segredo do mundo numa equação mestra da ordem que seria equivalente à 
palavra mestra dos grandes mágicos. O objeti vo é dialogar com o mistério do mundo” (MORIN, 
2005, p. 232). 

Assim, o mistério do mundo é o pano de fundo de todo e qualquer trabalho educati vo 
que visa a despertar e aguçar a vontade de saber por parte dos discentes. A criati vidade é ape-
nas corolário desse despertar. Segundo Olzeni Costa Ribeiro e Maria Cândida Moraes (2014),

A criati vidade vislumbrada como fenômeno complexo implica 
que o indivíduo, vivenciando condições de desordem ou 
estando à beira do caos, é automati camente esti mulado 
a mobilizar seus processos de autoecoorganização [...] e 
processos de natureza autopoiéti ca, inerentes ao ser humano. 
Da “liberdade de ação” decorrerá a “liberdade de expressão” 
tão almejada, sem a necessidade de recorrer a estí mulos 
externos para manifestar sua criati vidade. O resultado do 
que o sujeito criati vo apreende dessa experiência é agregado 
de forma colaborati va à estrutura do sistema com o qual 
interage, ou seja, esse resultado representa a contribuição 
relevante que esse sujeito, ocupando a posição privilegiada 
de colaborador e coautor, dará ao seu domínio. [...] (RIBEIRO; 
MORAES, 2014, p. 258) 

Em outras palavras, pode-se deferir que, segundo as autoras, a capacidade criati va não 
é somente um resultado do caos e da incerteza; ela é própria de todos os seres humanos. O 
trabalho docente deve ser comedido com a inventi vidade dos estudantes, ou seja, o papel dos 
professores é mais de mediador e de colaborador e não de instrutor. Essa diferença precisa fi -
car bem clara, pois há uma forte confusão entre os dois modos de ensinar. O ensino de saberes 
não é uma mera instrução nem mesmo um treinamento de capacitação. Exercer uma ati vidade 
educati va implica no necessário entendimento de que ao ensinar algo, estamos criando espa-
ços para a criati vidade. E, havendo espaços, a criati vidade pessoal é potencializada. Assim, a 
dimensão criati va não sucumbe a um certo inati smo platônico de saberes, mas se relaciona 
ao desenvolvimento de capacidades cogniti vas e à parti cipação em interações sociais proble-
mati zadoras da realidade social. As escolas devem ser esses espaços, por excelência. Dessa 
maneira, assim como a ciência por si só não é capaz de autoavaliar os impactos de suas desco-
bertas, a educação precisa de certas diretrizes para criar novos espaços criati vos. Contudo, se 
faz fulcral salientar que a diretriz mais importante da educação é a complexidade que conduz 
para a criati vidade. 

Nessa direção, é relevante destacar a abordagem pedagógica, na perspecti va do pen-
samento complexo, em espaços formati vos de aprendizagem da docência. Essa abordagem 
precisa contemplar a multi dimensionalidade com vistas a uma ressignifi cação de concepções e 
de metodologias, que possibilite ao professor o rompimento de paradigmas e a instauração de 
vivências de imaginação criadora. Assim, é importante redimensionar as tradições advindas da 
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herança cultural e acreditar na criati vidade, reconhecendo que educar é reconhecer processos 
de (re)criação, de (co)tradução, de (re)construção do real, a parti r de nossos próprios julga-
mentos e interpretações. Assim, o desenvolvimento do pensamento criati vo exige dos profes-
sores uma perspecti va da criati vidade pautada em uma dimensão ecossistêmica e na práti ca 
da transdisciplinaridade. Morin (2006) afi rma que o processo educati vo envolve o estudo da 
complexidade humana para uma tomada de consciência acerca dos modos de ser e de estar 
no mundo, para o enfrentamento das incertezas e para uma arti culação das partes, de modo 
entrelaçado e dialógico. 

Diante do exposto, podemos considerar que o pensamento complexo traz contribuições 
substanciais para o redimensionamento de uma cultura inovadora no contexto da formação 
de professores, seja por meio da problemati zação da abordagem concedida aos conteúdos 
de ensino, seja por meio da valorização do coti diano pedagógico, com seus saberes e suas 
incertezas. Formar professores, na perspecti va do pensamento complexo, é esti mular a res-
signifi cação do conceito de educação transformadora, é arti cular conhecimentos curriculares 
com as demandas da sociedade, é enfrentar difi culdades e incertezas, é permiti r a liberdade e 
a criati vidade, é pensar de modo ecossistêmico, é valorizar a transdisciplinaridade, é incenti var 
os diálogos criati vos e as interações, é reconhecer a importância da arti culação entre conhe-
cimentos, é parti cipar do processo formati vo com compromisso éti co e responsável e não, 
simplesmente, reproduzir conhecimentos e cumprir tarefas.

Assim, o percurso formati vo deve favorecer o entendimento de si e do mundo, em suas 
complexidades e multi rreferencialidades, promovendo a consciência críti ca, a criati vidade, a 
solidariedade, a éti ca e a responsabilidade. Nesse contexto do pensamento complexo, Zwie-
rewicz (2014) explicita que a perspecti va das Escolas Criati vas favorece a formação de sujei-
tos que acessam, produzem e difundem conhecimentos cientí fi cos, apropriando-se deles para 
analisar criti camente a realidade, além de projetar e implementar soluções para os problemas 
do entorno. Ao exercer a ati vidade docente, é preciso que o professor refl ita sobre o quê, o 
como e o porquê ensinar. Essa refl exão envolve questões epistemológicas e axiológicas que 
fundamentam os modos de conceber e de realizar a ati vidade docente. Se esses modos es-
ti verem assentados em uma concepção cartesiana de ciência irão demandar das insti tuições 
formadoras, estratégias pautadas na dimensão ecossistêmica e transdisciplinar, para um redi-
mensionamento de práti cas de ensino e do compromisso éti co com a formação humana.  Nes-
sa perspecti va, a próxima seção apresenta os pressupostos das Escolas Criati vas, uma proposta 
que poderá contribuir para uma formação docente alinhada às demandas da sociedade, que 
se caracteriza, precipuamente, pela complexidade. 

A Produção de Conhecimento sobre Escolas Criati vas
A produção de conhecimento analisada foi selecionada por meio de levantamento bi-

bliográfi co realizado no Google Acadêmico (Google Scholar). Segundo Caregnato (2011, p. 83), 
essa ferramenta de busca mostra “ser capaz de recuperar um número grande de documentos 
não presentes nos índices de citação tradicionais, tais como livros, capítulos de livros e traba-
lhos acadêmicos escritos em português”. Ainda de acordo com a autora “os estudos de citação 
na área das ciências sociais, cujas característi cas de comunicação cientí fi ca estão centradas 
neste ti po de publicação, poderiam ser conduzidos com a uti lização desta ferramenta” (CA-
REGNATO, 2011, p. 83).

Para esse levantamento, inicialmente uti lizou-se como descritor de busca, o termo “es-
colas criati vas”, incluindo-se as citações, que resultou em um total de 375 produções nas pá-
ginas em português. Em outro momento, foram acrescentadas ao termo “escolas criati vas”, as 
palavras “complexidade”, “transdisciplinaridade” e “saberes”, resultando em 169 produções; 
desse total, optou-se pela seleção dos trabalhos que apresentassem ao menos uma citação, 
no qual incluíram-se 20 trabalhos. A respeito da frequência de citações, Silva e Hayashi (2012, 
p. 20) apontam que “a aplicação da análise de citações permite o mapeamento dos processos 
de comunicação cientí fi ca”, de tal modo que conseguimos observar o conhecimento cientí fi co 
“construído e validado dentro dos limites da comunidade cientí fi ca”.

O Quadro 1 apresenta as 20 produções selecionadas no levantamento bibliográfi co, 
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informando-se o ano de publicação do trabalho, o tí tulo da produção, autoria, o ti po da produ-
ção e a quanti dade de citações. Foram selecionados 16 arti gos cientí fi cos, 1 capítulo de livro, 1 
livro, 1 publicação em anais de evento cientí fi co e 1 prefácio de livro.

Quadro 1. Distribuição da produção segundo ano, tí tulo, autoria, ti po de produção e 
quanti dade de citações

Ano Título da produção Autoria Tipo de produ-
ção

Qte de 
citações

2004
Pensamento eco-sistêmico: 
educação, aprendizagem e cida-
dania no século XXI

Maria Cândida Moraes 
(UCB) Livro 427

2013 A transdisciplinaridade na for-
mação inicial de professores

Vera Lúcia de Souza e Sil-
va (FURB)

Arti go (Revista 
Dynamis - FURB) 1

2014
Criati vidade, espiritualidade e 
educação: acolhendo a diversi-
dade e favorecendo a inclusão

Maria Dolores Fortes Al-
ves (UFAL)
Maria Júlia B. de Holan-
da (UniProjeção)

Arti go (Revista 
Filosofi a Capital - 
UniProjeção)

1

2015
Ecoformação e transdisciplina-
ridade na rede de escolas cria-
ti vas

Saturnino de La Torre 
(UB)
Vera Lúcia de Souza e Sil-
va (FURB)

Arti go (Revista 
Dynamis - FURB) 1

2015
Educar em prol da macrotransi-
ção: emerge uma didáti ca com-
plexa e transdisciplinar

Marilza V. Rosa Suanno 
(UFG)

Anais de evento 
(EDUCERE -PUC/
PR)

 
5

2016

Escolas Criati vas: experiências 
transformadoras potencializa-
das na interação do Ensino Su-
perior com a
Educação Básica

Marlene Zwierewicz et 
al. (UNIBAVE)

Arti go (Revista 
Polyphonía - 
UFG)

4

2015

Fogo prometeico, reforma do 
pensamento e o redimensionar 
das práti cas educati vas: emer-
gem perspecti vas didáti cas a 
parti r da complexidade e da 
transdisciplinaridade

Marilza V. Rosa Suanno 
(UFG e UEG)

Arti go (Revista 
Terceiro Incluído 
- UFG)

5

2016
Criati vidade e inovação na esco-
la do século XXI: uma mudança 
de paradigmas

Kênia P. de Queiroz Sou-
za (UFT)
Maria José de Pinho 
(UFT)

Arti go (Revista 
Ibero-America-
na de Estudos 
em Educação 
- Unesp/Arara-
quar)

4

2016 Porque uma escola criati va? João Henrique Suanno 
(UEG)

Arti go (Revista 
Polyphonía - 
UFG)

6

2017

O uso da metodologia dos Pro-
jetos Criati vos Ecoformadores 
(PCE) no estágio curricular su-
pervisionado de um curso de 
licenciatura do Insti tuto Federal 
de Santa Catarina (IFSC) – Câm-
pus São José

Paula Alves de Aguiar 
(IFSC)
Maria dos A. Lopes Viella 
(IFSC)
Giselia Antunes Pereira 
(IFSC)

Arti go (Revis-
ta Professare - 
UNIARP)

8

2017 Prefácio - Revoluções Victor Falasca Megido Prefácio (Livro) 11



114 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.43

2017

Educação 3.0, complexidade e 
transdisciplinaridade: um estu-
do teórico para além das tecno-
logias

Jonathas Vilas Boas de 
Sant’Ana (UEG)
João Henrique Suanno 
(UEG)
Barbra Sabota (UEG)

Arti go (Revista 
Educação e Lin-
guagens - UNES-
PAR)

5

2017

Formação conti nuada emanci-
patória: uma ação criati va no 
contexto escolar contemporâ-
neo

Kênia P. de Queiroz Sou-
za (UFT)
Maria José de Pinho 
(UFT)

Arti go (Revista 
Educação e Cul-
tura Contempo-
rânea - UNESA)

1

2017
O clube de ciências como espa-
ço de (eco)formação e criati vi-
dade

Regiane de Souza (Colé-
gio Universitário - Gas-
par/SC)
Vera Lúcia de Souza e Sil-
va (FURB)
Vera Lúcia Simão (FURB)

Arti go (Revista 
Dynamis - FURB) 2

2018
Escolas criati vas e transdiscipli-
nares Maria Cândida Moraes 

(UCB) Capítulo de livro 1

2018

Complexidade, ecoformação e 
trandisciplinaridade: por uma 
formação
docente sem fronteiras teóricas

Maria José de Pinho 
(UFT)
Vânia Maria de Araújo 
Passos (UFT)

Arti go (Revista 
Observatório - 
UFT)

10

2019

O caráter transdisciplinar da 
criati vidade e do letramento: 
perspecti vas à luz do pensamen-
to complexo

Elza R. Barbosa Peixoto 
(UFT)
Maria José de Pinho 
(UFT)

Arti go (Revista 
Electrónica de In-
vesti gación y Do-
cencia - UJAEN)

1

2020

Formação docente na perspecti -
va fenomenológica e do pensa-
mento complexo: reverberações 
acerca do curriculo de uma gra-
duação em letras

Enilda R. de Almeida 
Bueno (UFG)

Arti go (Revista 
Humanidades & 
Inovações - UNI-
TINS)

1

2020

Complexidade, transdisciplinari-
dade e ecoformação na aproxi-
mação das escolas do campo à 
vida no campo e às demandas 
globais

Cristi na P. Vieira de Liz 
(UNIARP)
Marlene Zwierewicz 
(UNIARP)
Juan Miguel González 
Velasco (UMSA)

Arti go (Revista 
Brasileira de Edu-
cação do Campo 
- UFT)

1

2020
Ecoformação: entre dilemas e 
desafi os, um olhar transforma-
dor para o século XXI

Kênia P. de Queiroz Sou-
za (Uniti ns)
Marina Haizenreder Ert-
zogue (UFT)
Marlene Zwierewicz 
(UNIARP)

Arti go (Revista 
Humanidades & 
Inovações - UNI-
TINS)

1

Fonte: OS AUTORES (2021)

O quadro com as produções mostra a concentração dos trabalhos selecionados nos 
anos de 2017, com 6 estudos publicados, seguidos do ano de 2015 com 4 estudos e, mais 
recentemente em 2020, foram publicados 3 estudos. Nos demais anos de 2004, 2013, 2014 
e 2019 foi publicado um trabalho em cada ano, totalizando as 16 produções selecionadas na 
pesquisa bibliográfi ca, conforme os critérios anteriormente apresentados (descritores e frequ-
ência de citações).

A respeito das autorias dos trabalhos apresentados no Quadro 1, destacam-se os auto-
res que publicaram mais de dois textos. O primeiro grupo reúne quatro autoras que publicaram 
3 trabalhos, são elas: Vera Lúcia de Souza e Silva (FURB), Marlene Zwierewicz (UNIARP), Kênia 
Paulino de Queiroz Souza (UFT) e Maria José de Pinho (UFT). Em outro grupo, encontram-se 
dois autores que publicaram dois textos: Marilza Vanessa Rosa Suanno (UFG) e João Henrique 
Suanno (UEG). Observa-se que são autores que, há algum tempo, têm discuti do as relações 
entre educação e os temas criati vidade, transdisciplinaridade, ecoformação, escolas criati vas, 
inovação, complexidade, formação de professores, entre outros. 

Em pesquisa sobre o panorama das produções cientí fi cas sobre escolas criati vas e cria-
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ti vidade nos Programas de Pós-Graduação em Educação e Letras da Universidade Federal de 
Tocanti ns (UFT), Pinho e Souza (2016) apontam o protagonismo de alguns(mas) desses auto-
res, quando destacam que o caminho investi gati vo adotado nas pesquisas produzidas sobre o 
tema analisado encontrava-se interligado ao Grupo de Pesquisa “Investi gando Escolas Criati vas 
e Inovadoras”, coordenado por Maria José de Pinho (UFT) e a Rede Internacional de Escolas 
Criati vas (RIEC), que tem como coordenador internacional Saturnino de la Torre (Universidade 
de Barcelona), tendo sua coordenação no Brasil pela professora Marlene Zwierewicz (UNIBAVE 
à época, hoje, UNIARP).

O estudo de Silva e Suanno (2016), cuja fi nalidade foi “produzir um mapeamento das 
pesquisas e publicações brasileiras que estão vinculados à Rede Internacional de Escolas Cria-
ti vas - RIEC”, ressalta a liderança de autores apontados em nosso levantamento como os que 
publicaram mais de dois trabalhos: Maria José Pinho (UFT), Vera Lúcia de Souza e Silva (FURB), 
Marlene Zwierewicz (UNIBAVE), João Henrique Suanno e Marilza Rosa Suanno (UEG).

Na coleta dos dados feita nos 16 arti gos selecionados para a elaboração deste arti go, 
notou-se uma grande recorrência do uso da palavra criati vidade. Pode-se afi rmar que, na soma 
total dos trabalhos, a referida palavra surgiu mais de 150 vezes. A sua presença foi muito mar-
cante, tendo em vista, que em todos os arti gos lidos e revistos, o escopo principal das redações 
tratava de esmiuçar a importância da ação criati va no ambiente escolar. Os autores dos traba-
lhos preocupam-se em informar de que forma e por quais moti vos, uma ação criati va/criadora 
se faz cada vez mais necessária no trabalho docente na educação básica em todo o país, apon-
tando a necessidade fundamental de se pensar uma educação criati va e inovadora capaz de 
dialogar com o mundo da criança e com os desafi os da educação contemporânea. Dos textos 
selecionados neste trabalho, cinco enfati zaram especifi camente a discussão sobre criati vidade 
(SOUZA; SILVA; SIMÃO, 2016; SOUZA; PINHO, 2016; SOUZA; PINHO, 2017; PEIXOTO; PINHO, 
2019; BUENO, 2020).

A ideia da criati vidade como foco de pesquisa intelectual é presente em muitos traba-
lhos de pesquisa, mas sua efeti va aplicação ainda é um longo caminho a ser trilhado por todos 
os sujeitos implicados nesse processo. Dessa maneira, com base no levantamento realizado e 
com o intento de conferir legiti midade a esse modelo de pesquisa-ação, alguns arti gos revela-
ram que, em 2012, uma grande parte dos envolvidos nesta metodologia de trabalho, fundou a 
Rede Internacional de Escolas Criati vas (RIEC), tendo Saturnino de La Torre, como seu mentor 
e coordenador principal. Assim sendo, entende-se, com base nos textos que, para que a cria-
ti vidade aconteça, é preciso inovar. E essa inovação se dá com base em uma forma específi ca 
de trabalho que foi idealizada e aplicada, desde então, pelas escolas criati vas. Nesse grupo de 
trabalhos, encontram-se quatro estudos em que a expressão “escolas criati vas” aparece com 
mais ênfase, sendo compreendida como insti tuições que “transcendem”, “recriam”, “valori-
zam” e “transformam” (TORRE; SILVA, 2015; ZWIEREWICZ et al., 2016; AGUIAR; VIELLA; PEREI-
RA, 2017; MORAES, 2018).

A ideia de escolas criati vas foi exposta mais de 100 vezes. Contudo, o maior desafi o 
apresentado pelos trabalhos pesquisados foi o de compreender como uma escola criati va deve 
ser, ou seja, ainda há uma escassa divulgação dos Projetos Criati vos Ecoformadores (PCE) nos 
trabalhos sobre criati vidade escolar. A sua exposição e a sua apresentação se fazem necessá-
rias para que se compreenda e se amplie a consolidação desse modelo de ensino. Notou-se 
claramente que, das ideias de Morin, Freire, Torre, Zwierewicz e tantos outros, emergiu uma 
nova forma de conceber os processos educati vos: mais inventi va, mais “pé no chão”, mais 
envolvida com a realidade dos estudantes. Nessa perspecti va, destacam-se três arti gos que fa-
zem a exposição clara de projetos criati vos ecoformadores, cujos relatos da aplicação dos PCE 
são muito animadores e revelam as conquistas dos(das) professores envolvidos nos processos 
(SILVA, 2013; ZWIEREWICZ et al., 2016; AGUIAR; VIELLA; PEREIRA, 2017).

Os dados coletados mostram que temos uma relação direta entre pesquisadores que 
tratam da criati vidade escolar e a criação das escolas criati vas. Assim, segundo os trabalhos se-
lecionados, a criati vidade escolar precisa ser realizada dentro de um contexto epistemológico 
e vivencial que favoreça a ecoformação, a transdisciplinaridade e a complexidade. Mas, para 
que isso aconteça, é necessária a criação de projetos que façam emergir tais ações. Dito isso, 
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se faz necessário revelar o potencial inovador e criati vo que esses projetos possuem na medida 
em que eles se tornam Projetos Criati vos Ecoformadores (PCE). Por esse viés, a próxima seção 
mostrará algumas experiências, nas quais os autores dos textos selecionados analisaram práti -
cas educati vas de criação/criati vidade/ecoformação.

Iniciati vas de Projetos Criati vos Ecoformadores: ganhos e 
potencialidades 

As discussões em torno da concepção de escolas criati vas, aqui empreendidas, eviden-
ciam a valorização de uma formação comprometi da com os conhecimentos epistemológicos, 
cientí fi cos e axiológicos, sobretudo, com o desenvolvimento dos estudantes e docentes em 
uma perspecti va humanizadora, de tal modo que sejam capazes de criar e recriar a sua existên-
cia, sejam eti camente responsáveis e comprometi dos com o desenvolvimento da sociedade, 
convergindo com o Paradigma Ecossistêmico em que as Escolas Criati vas se inserem, uma vez 
que, para Torre (2013), o propósito educati vo dessa proposta de formação transcendem os 
contextos locais, ampliam possibilidades e superam expectati vas, valorizam o potencial huma-
no e empreendem a transformação dos seres humanos e do contexto social. 

Considerando esses preceitos, algumas iniciati vas de projetos criati vos ecoformadores 
têm sido desenvolvidos no processo de formação inicial de professores ou com estudantes da 
educação básica. Apresentaremos a seguir, iniciati vas identi fi cadas no levantamento biblio-
gráfi co realizado, buscando apreender as potencialidades e os ganhos para se pensar uma 
formação docente humanizadora.

Iniciaremos a discussão considerando os apontamentos feitos no arti go publicado por 
Marlene Zwierewicz et al, na Revista Polyphonia (2016).

Com o objeti vo de contextualizar a proposta de escolas criati vas na interação entre uni-
versidade e escola de educação básica, foi realizada uma pesquisa documental em que foram 
analisados projetos de extensão do Centro Universitário Barriga Verde – Unibave e Projetos 
Criati vos Ecoformadores elaborados pelos docentes e gestores das escolas das redes muni-
cipais de Santa Catarina. De acordo com Zwierewicz et al (2016, p. 395), a ação arti culada foi 
desenvolvida “por meio de uma parceria entre a Unibave e as Redes Internacionais de Escolas 
Criati vas – RIEC e RIEC Brasil”.

A proposta de formação revela a consideração aos conceitos basilares do pensamento 
complexo e do paradigma de ecoformação, a saber: a) Transdisciplinaridade como possibi-
lidade de superação da perspecti va exclusivamente disciplinar e  de valorização da unidade 
do conhecimento, entendida ainda “como uma postura, um espírito integralizador diante do 
saber” (ZWIEREWICZ et al, 2016, p. 399),  o que suscita uma leitura ampliada da realidade; b) 
Ecoformação com possibilidade de discussão acerca das demandas da realidade relacionadas 
à uma emergência planetária de ordem econômica, cultural, de confl itos civis e de perda da 
diversidade biológica, cultural e linguísti ca (MALLART, 2009, p. 29 apud ZWIEREWICZ et al, 
2016, p. 400).

De acordo com Zwierewicz et al (2016), a perspecti va de desenvolvimento das propostas 
de projetos, pautadas nas ideias de Dewey, foi aos poucos sendo ampliada, primando-se por 
uma formação mais humanizadora que superasse a dimensão de educação e que o processo 
formati vo não atendesse exclusivamente aos interesses do mundo do trabalho. Nessa direção, 
é que se insere a proposta de projetos criati vos ecoformadores, os quais:

− representam um referencial de ensino e aprendizagem 
baseado em autonomia, transformação, colaboração e busca 
do desenvolvimento integral;

− partem dos interesses dos estudantes e de sua realidade, 
transcendendo o conhecimento cientí fi co, por meio do 
desenvolvimento de ati tudes colaborati vas, solidárias e 
conectadas com a vida;
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− esti mulam uma práti ca educati va fl exível e aberta às 
emergências que precedem sua aplicação e às que surgem 
durante seu desenvolvimento;

− fomentam a resiliência dos estudantes e dos próprios 
docentes, que ressignifi cam seu pensamento enquanto 
ajudam a ressignifi car o entorno. (ZWIEREWICZ et al, 2016, p. 
402).  

O excerto apresentado reforça a dimensão humana presente e latente nessa perspecti -
va de trabalho, uma vez que considera o desenvolvimento integral dos estudantes para além 
da aquisição dos conteúdos, enfati za o trabalho colaborati vo e de comparti lhamento, presu-
mindo a aprendizagem mútua e interati va mas, ao mesmo tempo, contextualizada e situada 
em uma realidade e tempo histórico.

Das iniciati vas investi gadas pelos autores destacam-se aquelas vinculadas ao Programa 
de Formação-Ação em Escolas Criati vas na interação entre Unibave e a Educação Básica, cujo 
objeti vo foi o de potencializar iniciati vas pedagógicas inovadoras que primassem pela realiza-
ção de ações inclusivas, transdisciplinares e ecoformadoras, com vistas ao desenvolvimento de 
cidades sustentáveis. O Programa conta com o apoio de cursos de licenciatura e bacharelados, 
fomentando a arti culação entre universidade e escola de educação básica.

As potencialidades desse trabalho são reveladas quando os autores afi rmam que:

Trata-se de uma proposta educati va conectada com as 
demandas atuais e com as incertezas em relação ao futuro, 
e sua inserção nas escolas promove transformações que se 
refl etem na resiliência de gestores, docentes, profi ssionais 
técnicos e estudantes, que se envolvem em processos de 
ensino e aprendizagem mais criati vos e contextualizados. 
Entre os resultados, observa-se a revitalização dos espaços 
escolares, a ampliação da interação com a comunidade, 
o fortalecimento do trabalho colaborati vo e a difusão dos 
resultados em eventos e obras que registram as práti cas 
desenvolvidas (ZWIEREWICZ et al, 2016, p.403).  

Os resultados da ação colaborati va e a metodologia empregada suscitaram alterações 
no modo de conceber a educação e as propostas pedagógicas das insti tuições evidenciando 
que “o programa tem gerado mudanças na forma de conceber o ensino e nas formas de orga-
nização das insti tuições, atendendo a premissa defendida por Morin (2009) de que a reforma 
da educação depende da reforma do pensamento”. (ZWIEREWICZ et al, 2016, p.406).

Chamou-nos a atenção o cuidado com a dimensão teórica e a práti ca postulada pelo 
Programa e os modos de arti culação com as escolas parti cipantes ao longo da parceria. As 
ações desenvolvidas colocam em destaque um trabalho de aprofundamento teórico, mas tam-
bém de organização e seleção de estratégias didáti cas a serem realizadas, em etapas proces-
suais, que partem da elaboração e revisão do projeto , diálogo com as insti tuições envolvidas, 
visitas técnicas para análise das condições de desenvolvimento e aprimoramento do projeto, 
realização de ofi cinas para esti mular a promoção de práti cas inovadoras e seminários locais 
para a socialização dos resultados do projeto. (ZWIEREWICZ et al, 2016)

Conforme se observa, a perspecti va assumida para o desenvolvimento dessa parceria 
privilegia a interlocução e diálogos entre as instâncias envolvidas em um processo de constru-
ção colaborati va das propostas, considerando a realidade da escola e, ao mesmo tempo, as 
potencialidades de apoio da universidade para a ressignifi cação dos processos já existentes, a 
parti r dos estudos e conhecimentos produzidos na universidade que, por sua vez, se retroali-
menta das experiências, vivências e conhecimentos elaborados pela equipe docente e gestora 
das escolas de educação básica.

Entre as característi cas elencadas como positi vas nos trabalhos desenvolvidos pelas es-
colas, destacam-se:
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- o estudo e o aprofundamento de questões envolvendo a realidade local – história e 
característi cas do município; 

- o desenvolvimento de senti mento de pertença do estudante à comunidade; 
- a valorização de iniciati vas, projetos e empresas, notadamente aquelas que colaboram 

para o desenvolvimento da comunidade local e com o meio ambiente;
- a revitalização do espaço escolar, confecção de hortas, composteiras, espaços de lazer 

e cultura para os estudantes e comunidade;
- a valorização da relação família e escola;
- os estudos de conteúdos curriculares que valorizam os conhecimentos internos e ex-

ternos à escola, tomando a realidade como fonte de problemati zação e análise com vistas à 
qualifi cação das relações e formas de existência;

- o comprometi mento dos profi ssionais com a escola, estudantes e comunidade por 
meio do desenvolvimento de projetos compromissados com a transformação da comunidade, 
valorizando o patrimônio natural e cultural e a preservação da vida.

Dos ganhos apontados pelas autoras, destaca-se o fato de que a arti culação entre a 
universidade e a escola por meio do Programa de Formação-ação em escolas criati vas tem 
oportunizado a ressignifi cação dos modos de pensar educação tanto na universidade quanto 
nas escolas de educação básica. Além disso, o Programa tem oportunizado uma relação de 
reciprocidade e resiliência entre as pessoas, entre professores e estudantes, bem como tem 
impulsionado processos de problemati zação acerca da relação das pessoas com a natureza em 
uma perspecti va de solidariedade planetária (MORIN, 2011).

Outra iniciati va é proposta por Silva (2013) em arti go, publicado na Revista Dynamis, 
cujo objeti vo foi o de investi gar as contribuições de uma proposta pedagógica baseada na eco-
formação e na transdisciplinaridade para a formação inicial de professores. Para tanto, foi rea-
lizada uma pesquisa com 36 estudantes do curso de Pedagogia, parti cipantes da disciplina de 
Biologia Humana, de uma Universidade Federal do Estado de Santa Catarina. Os dados foram 
coletados uti lizando-se de grupo focal e vídeo-gravação das aulas, ambos transcritos e analisa-
dos. Foram uti lizados ainda para a análise os registros dos portf ólios de produção dos estudan-
tes e os dados provenientes das entrevistas semiestruturadas realizadas ao fi nal da disciplina.

De acordo com Silva (2013), as aulas na disciplina de Biologia desenvolveram-se contan-
do com o aporte teórico na perspecti va da ecoformação e da transdisciplinaridade, buscando 
reconhecer o valor de questões afetas à “auto e heteroformação para a manutenção da dinâ-
mica da vida pessoal e profi ssional dos estudantes” (p. 22), em uma perspecti va de vida de 
qualidade, saudável para professores e estudantes. 

A proposta pedagógica uti lizada nas aulas de Biologia pautou-se nos princípios do PCE 
(Projeto Criati vo Ecoformador) e desenvolveu-se a parti r das seguintes ações:

autobiografi a dos estudantes (narrati vas de trajetória da 
vida escolar); vídeos (com roteiros de estudos); palestras de 
especialistas nas áreas do estudo (com roteiros de estudo); 
textos e arti gos nas áreas; dinâmicas de grupo; relaxamento e 
visualização criati va; visitas orientadas a insti tuições de ensino 
da educação básica da região com propostas inovadoras; 
elaboração e apresentação de um PCE (Projeto Criati vo 
Ecoformador - metodologia transdisciplinar) para os anos 
iniciais da educação básica. (SILVA, 2013, p. 25).

Somaram-se às ações o registro em portf ólio das ati vidades desenvolvidas, consideran-
do as anotações de aula, refl exões, dicas de sites ou referências, a avaliação da dinâmica e do 
processo de aprendizagem.

De acordo com Silva (2013), as aulas foram desenvolvidas tendo a vida como centrali-
dade das discussões, observando a dimensão coleti va, as experiências e os saberes. Houve a 
busca pelo diálogo entre os campos do conhecimento considerando as relações entre os indi-
víduos e, ao mesmo tempo com o ambiente. As discussões empreendidas no âmbito da dis-
ciplina buscaram o aprofundamento de princípios como a complementariedade dos opostos, 
contextualização dos conteúdos, dialógo, recursão organizacional, fl exibilidade e aceitação das 
diversidades e integração de conteúdos.
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As ações desenvolvidas na disciplina, a parti r dos pressupostos da PCE, revelaram ga-
nhos para formação humana dos estudantes, futuros professores suscitando nova postura, 
pois provou um “caminhar entre, através e além dos caminhos tradicionais da educação e de 
formação inicial de professores” (SILVA, 2013, p. 32). 

Outra iniciati va é a proposta por Aguiar, Vilella e Pereira (2017), em arti go publicado na 
Revista Professare. As práti cas pedagógicas desenvolvidas no âmbito da disciplina de Estágio 
Curricular Supervisionado do Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, com Habilitação 
em Química consideraram os pressupostos dos PCE e estão previstas no Regulamento de es-
tágio do Curso. Têm na parti cipação ati va dos estudantes um dos caminhos para a elaboração 
do conhecimento e organização das diferentes estratégias a serem uti lizadas, ressignifi cando 
as formas de aprendizagem da docência em uma perspecti va de arti culação entre os conheci-
mentos e temas discuti dos na universidade com a realidade das escolas de estágio. Há a aber-
tura para o protagonismo dos futuros professores na condução de projetos ecoformadores no 
processo de ensino e de aprendizagem desenvolvidos no contexto escolar, considerando os 
conteúdos curriculares socialmente elaborados e a sua realização local, a refl exão e problema-
ti zação deles.

Os licenciandos são convidados a desenvolver projetos de intervenção, considerando 
diferentes etapas, a saber:

os projetos de intervenção construídos pelos licenciandos 
possuem o epítome como primeira etapa de seu 
desenvolvimento, que busca o “encantamento” dos estudantes 
para o tema que será discuti do, e a etapa fi nal é a polinização, 
que visa socializar e difundir os resultados alcançados pelos 
estudantes do campo de estágio. Além dessas etapas, os 
projetos contam ainda com legiti mação teórica e pragmáti ca, 
perguntas geradoras, objeti vo geral e uma sequência didáti ca, 
que é o iti nerário de desenvolvimento do projeto. O iti nerário 
é composto pelo conjunto de ati vidades, pelos objeti vos de 
aprendizagem, pelas estratégias, intervenções e avaliações 
planejadas aula por aula para o desenvolvimento da temáti ca 
proposta para a contextualização do ensino de Ciências/
Química. (AGUIAR; VILELA; PEREIRA, 2017, p.135-136).

Ao longo de todo o processo de intervenção, os licenciandos realizam os registros e 
refl exões em um diário de campo, momento em que podem dialogar consigo mesmos em um 
processo de refl exão sobre a docência, sobre a organização do planejamento e sobre o de-
senvolvimento da intervenção e o processo de ensino e de aprendizagem. Essa ação suscita a 
refl exão sobre o uso de uma nova abordagem pedagógica e a transformação da realidade por 
meio das práti cas educati vas.

Os ganhos e as potencialidades da iniciati va retratada estão na oportunidade de rea-
lização de um estágio ao longo da formação docente mais concreto e situado, voltado para 
o desenvolvimento de uma docência comprometi da com a transformação de realidade e a 
construção de uma postura profi ssional capaz de mobilizar processos pedagógicos e educati -
vos transformadores, resilientes que transformam não apenas as mentes, mas as insti tuições.

A parti r das três pesquisas relatadas, é possível destacar as potencialidades das Escolas 
Criati vas para a formação docente na medida em que oportunizam um percurso formati vo 
em que os diferentes sujeitos sociais podem contribuir, aprender e elaborar o conhecimento 
de forma colaborati va, presumindo uma ati tude de resiliência, comparti lhamento e respeito 
mútuo, postura necessária para a construção de um mundo mais justo, equânime e solidário. 

As práti cas pedagógicas apresentadas revelam a possibilidade de realização de uma 
ação docente e discente pautada nas relações humanas, no cuidado com o outro, na busca 
pela qualidade de vida, respeito às diversidades econômicas, culturais, linguísti cas e discursi-
vas, tendo a transdisciplinaridade e o processo criati vo como práti cas tangíveis na elaboração 
dos conhecimentos integrados e situados na realidade local e em um dado tempo histórico. As 
pesquisas trazem contribuições relacionadas às formas de sistemati zação de projetos criati vos 
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ecoformadores e às possibilidades de parceria entre a universidade e escola de educação bá-
sica, na busca pela qualifi cação dos processos formadores comprometi dos com o desenvolvi-
mento humano e solidariedade planetária. As práti cas realizadas revelam-se referências para 
o desenvolvimento de uma ação docente comprometi da com a dimensão cientí fi ca, técnica e 
humana, seja no âmbito da formação inicial, seja na educação básica.

 
Considerações Finais

O arti go em tela teve como objeti vo realizar um levantamento bibliográfi co das produ-
ções brasileiras acerca das Escolas Criati vas e de suas potencialidades para a formação cientí -
fi ca, técnica e humana de professores. Para tanto, foi empreendida uma discussão acerca dos 
principais conceitos que cercam a ideia de Projetos Criati vos Ecoformadores, subsidiando a 
elaboração de um corpo teórico que nos permiti u elucidar os referentes teóricos e epistemo-
lógicos e os autores que embasam tal discussão. 

A parti r do levantamento bibliográfi co, observou-se a concentração de publicações li-
gadas à Rede Internacional de Escolas Criati vas (RIEC) e a grupos de pesquisa a ela vinculados, 
tendo grande representati vidade de publicações provenientes de trabalho que problemati zam 
a relevância de ações arti culadas entre universidade e escola de educação básica na elabora-
ção e desenvolvimento comparti lhado de Projetos Criati vos Ecoformadores (PCE).

As bases epistemológicas dos PCE, postuladas por Edgar Morin, suscitam o  desenvol-
vimento de um trabalho pedagógico inovador e criati vo, sem perder de vista, no entanto, o 
rigor cientí fi co e necessário à análise das demandas da realidade, dos conteúdos de ensino e 
das relações humanas, convidando a todos os sujeitos para a aventura de adentrar a ciência 
e tomá-la como referência para a compreensão da realidade, dos processos formati vos e das 
possibilidades de elaboração e sistemati zação dos conhecimentos  pelos estudantes e profes-
sores. Fomos tomados ainda pela possibilidade de nos aventurar na busca de processos criati -
vos, transitando entre o rigor e a liberdade na produção dos conhecimentos, fazendo emergir a 
relevância do protagonismo docente e discente no desenvolvimento de propostas pedagógicas 
que primam pelo desenvolvimento cientí fi co, técnico e humano, bem como pela construção de 
um mundo sustentável.

A discussão empreendida evidenciou as potencialidades das iniciati vas de Projetos Cria-
ti vos Ecoformadores tanto na sua forma de organização, sistemati zação e desenvolvimento no 
âmbito da educação básica enquanto propulsor de mudanças nos processos educati vos quanto 
na relação entre os envolvidos – comunidade escolar,  como também para mudanças no modo 
de vida e relação com o entorno da escola e comunidade em geral, notadamente no que se 
refere ao desenvolvimento de uma consciência coleti va e sustentável. 

No que tange às contribuições para a formação docente, especifi camente, os projetos 
apresentados revelam-se referência para se pensar uma formação centrada na escola e com-
prometi da com ela, suscitando a análise críti ca acerca da formação inicial de professores e o 
modo como ela tem sido desenvolvida. Chama a atenção para a superação da dicotomização 
existente no processo de aprendizagem de conhecimentos teóricos e práti cos e do distancia-
mento deles do “chão da escola” e das relações que nela se estabelecem. 

As experiências relatadas traduzem-se como provocações para a realização de projetos 
criati vos ecoformadores, evidenciando a aventura de criar e fazer ciência nas escolas de edu-
cação básica, com vistas à qualifi cação das formas de existência humana, de aprendizagem 
de conteúdos socialmente elaborados, das relações e interações que se dão dentro e fora da 
escola, pressupondo a existência de uma dimensão afeti va na elaboração e/ou ressignifi cação 
do conhecimento que nos permite adotar uma postura de resiliência e respeito frente aos de-
safi os do processo educati vo e da parti cipação social. A existência de iniciati vas como as aqui 
relatadas podem contribuir para a formação de futuros professores mais sensíveis e criati vos, 
comprometi dos com o desenvolvimento pessoal, acadêmico e social de seus estudantes, com 
vistas a viabilizar a construção de uma sociedade que prime pela solidariedade planetária e 
pelo desenvolvimento sustentável. 
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